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"O destino é uma trajetória moldada por nossas próprias mãos ou apenas um brinquedo nas mãos de forças maiores?"

      

    


Prefácio

"O destino humano está realmente em nossas mãos, ou somos apenas brinquedos nas mãos de forças maiores?"

Essa pergunta tem sido uma das mais complexas ao longo da história da humanidade.
Esta é a história do maior sacrifício que um pai pode fazer por seu filho ,contada sob a luz cruel do mundo moderno.
A luta de Marco nas estreitas ruas de Nápoles não é apenas uma tragédia individual; é também um reflexo do colapso moral da sociedade contemporânea.
Este relato revela como os valores humanos podem ser transformados em simples mercadorias.
Ao ler este livro, você não será apenas testemunha de uma história , você será confrontado com a sua própria consciência.

"Em um mundo onde tudo está à venda, até onde você iria para salvar alguém que ama?"

Emir Demirkıran
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‘Somos os Seus Novos Deuses, Agora Escrevemos o Seu Destino’

- I -

As ruas estreitas e de pedra de Nápoles estavam impregnadas de uma atmosfera pesada, como testemunhas silenciosas do peso da história. A cada passo, sentia-se o eco do passado, uma reverberação profunda do tempo. A tristeza, a alegria e os traços de vidas vividas entre as pedras adicionavam uma intensidade quase palpável ao ar.

O cheiro de sal transportado pelo vento que vinha do mar se misturava ocasionalmente com o aroma de pão recém-assado, evocando o calor da padaria da esquina e a agitação cotidiana das pessoas que cruzavam as ruas. Esses aromas reuniam a vitalidade da superfície da cidade com os vestígios profundos do passado, permitindo respirar o hoje e o ontem ao mesmo tempo. O ar salgado entrelaçado aos gritos das gaivotas que ecoavam ao longo da costa, unido ao cheiro de pão, despertava a sensação de lar e a pressa das manhãs. Esses pequenos, mas inesquecíveis detalhes sussurravam histórias escondidas em cada esquina.

Mas o mundo de Marco contrastava fortemente com toda essa vivacidade. Sua vida já há muito tempo carecia de movimento. Marco, um artesão de 55 anos que ganhava a vida esculpindo imagens do Menino Jesus, era um homem desgastado. Seus olhos castanhos profundos refletiam os traços dos anos e da luta pela sobrevivência. Seus cabelos curtos, negros já puxando para o grisalho, e suas rugas profundas revelavam claramente uma alma cansada, mas determinada.

A oficina de Marco ficava na famosa rua San Gregorio Armeno, em Nápoles, uma rua que, na época do Natal, ficava repleta de presépios e figuras religiosas. A oficina parecia pequena por fora, mas por dentro guardava uma atmosfera quase mágica. Ao entrar pela porta de madeira, o cheiro forte de madeira e tinta tomava conta dos sentidos. As paredes eram cobertas por estantes de madeira até o teto, todas repletas de delicadas figuras do Menino Jesus e outras imagens religiosas, todas esculpidas pelas mãos de Marco.

Marco sempre dizia: “Cada figura que faço é como uma oração que sai das minhas mãos.” Algumas imagens estavam finalizadas, brilhando com seu verniz impecável; outras ainda estavam em processo de criação. Em sua bancada, ferramentas, pincéis e formões estavam espalhados de maneira desorganizada, um reflexo da paixão intensa que ele nutria por seu trabalho. Bem no centro da oficina havia uma grande mesa de trabalho. Sobre ela, destacavam-se uma cruz cintilante sob a luz de uma vela e um pequeno livro de orações.
Esse espaço não era apenas um local de trabalho , era quase um altar sagrado para Marco.
Seu quarto também carregava uma aura sagrada. Em um canto havia um espaço de oração, um refúgio silencioso. No centro, um genuflexório de madeira entalhada, com um pequeno crucifixo de prata, uma vela e uma Bíblia. Nas paredes, imagens de São Francisco e da Virgem Maria. Atrás do genuflexório havia um tapete macio onde Marco ajoelhava para rezar. Um feixe suave de luz atravessava a janela e iluminava o canto em todos os momentos do dia. Era ali que ele se sentia mais próximo de Deus , um pequeno paraíso de paz longe do caos do mundo.

Seu filho, Antonio, tinha apenas 18 anos e era um jovem vulnerável diante das durezas da vida. Com uma alma sonhadora, Antonio estava muito distante do ofício artesanal do pai. Seus cabelos ondulados e negros e o rosto inocente carregavam a esperança típica da juventude , uma esperança que, no entanto, começava a se escurecer com o sonho de enriquecer rapidamente.

Antonio amava o mar desde criança. Ao contrário do pai, não queria ser artesão , sonhava em zarpar com um barco de pesca e se perder nas ondas do horizonte. A pesca lhe proporcionava um sentimento de liberdade e aventura. Saía à noite para o mar e retornava ao amanhecer com peixes frescos. No entanto, para Antonio, esse trabalho não rendia o suficiente.

Diferente de Marco, Antonio não era um homem de fé. Enquanto cada escultura na oficina do pai carregava um significado sagrado, como uma oração esculpida em madeira, a religião, para Antonio, não passava de uma tradição herdada. A vida serena e devota de Marco lhe parecia vazia e sem sentido. Em vez de orações sagradas, Antonio sonhava com lucros rápidos, buscando o sentido da vida nas ondas do mar. Para ele, a espiritualidade tinha sido substituída por desejos terrenos, via a vida não como um dom sagrado, mas como uma luta. Por isso, desejava sempre mais, e mais rápido.

Essa ambição, sutilmente, começou a arrastá-lo para um caminho escuro. Fabrizio, seu amigo de infância no bairro, trabalhava para a máfia local, e logo seduziu Antonio para aquele mundo perigoso. As promessas tentadoras, porém envenenadas, de Fabrizio enfeitiçaram Antonio, e ele deu os primeiros passos numa estrada sem retorno.

Fabrizio era como uma sombra pairando sobre o bairro. Seus olhos penetrantes e o sorriso constante ,como se sempre escondesse algo, criavam uma aura tão sedutora quanto ameaçadora. Sempre usava uma jaqueta de couro cara, mas já gasta pelo tempo, e o cigarro parecia ser uma extensão de sua mão. Caminhava com autoconfiança. Sua voz era calma, mas carregada de autoridade. Com as mãos quase sempre nos bolsos, sua postura e olhar impunham respeito, e medo. Embora se misturasse aos moradores como um homem comum, todos sabiam que havia algo de diferente nele. Desde pequeno conhecia cada beco como a palma da mão, e sabia explorar com maestria as fraquezas alheias. Fabrizio não hesitava em manipular os sonhos e ambições de jovens como Antonio, servindo como elo entre eles e a máfia local. Com o tempo, se tornara uma figura temida por todos. Suas promessas, doces como mel mas tão venenosas quanto, atraíam lentamente jovens inocentes como Antonio para o abismo.

No início, Antonio se envolvera apenas em pequenas entregas ao lado de Fabrizio. Mas, aos poucos, foi sendo tragado para as profundezas daquele submundo.

––––––––
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O Lado Sombrio do Encanto

O dia de Antonio e Fabrizio começara como qualquer outro em Nápoles, mas rapidamente mergulhou na escuridão.

Antonio, como de costume, partira ao amanhecer com seu pequeno barco de pesca, embalado pelo cheiro salgado do mar. O mar era seu refúgio , um espaço longe da vida silenciosa e ordenada da oficina de seu pai, onde podia sonhar em liberdade. Mas os pensamentos de Antonio iam além da pesca: ele desejava dinheiro rápido e queria provar seu valor ao bairro.

Sua vontade fraca e seus sonhos grandiosos eram uma oportunidade perfeita para Fabrizio. Naquela manhã, Fabrizio o convidou para uma mesa de jogo:
, "Vamos, meu amigo. Talvez a sorte esteja ao seu lado hoje e sua vida mude em poucas horas", disse ele, insistindo para que Antonio jogasse.
Antonio hesitou por um momento, mas a ideia de lucro fácil atingiu seu ponto fraco. Juntos, foram até o cassino de Don Salvatore, um nome que nos últimos tempos era sussurrado por toda a cidade. O local ficava escondido na periferia da cidade, dentro de um antigo galpão reformado.

Ao entrar, Antonio se deparou com um ambiente luxuoso, mas sufocante: o ar pesado de fumaça de cigarro, o som agudo das cartas sendo embaralhadas e o tilintar metálico do dinheiro criavam uma tensão quase palpável. As mesas, cobertas com panos verdes espessos, estavam cercadas por olhares fixos, todos concentrados em cartas ou dados. Pelos cantos, alguns cochichavam em silêncio, intercalando com risos abafados.

Do teto pendia um pequeno lustre que emitia uma luz tênue, tornando o ambiente ao mesmo tempo sombrio e sedutor. O cheiro de madeira envelhecida misturava-se ao aroma forte de álcool. Era um lugar oculto do mundo exterior, mas carregado de uma energia inquietante.

Sob aquela iluminação pálida, Antonio observava ao redor, hesitante. O olhar encorajador de Fabrizio e um leve gesto com a cabeça o empurraram adiante. Caminhou até uma das mesas, com as mãos suando e o coração disparado. Os olhares ao redor se fixaram nele por um breve instante e depois voltaram às cartas. Sentou-se timidamente e observou a superfície verde da mesa. Seus dedos se agarravam à borda enquanto tentava forçar um semblante confiante. Inspirava profundamente de tempos em tempos para parecer calmo, mas a tensão em seus ombros o traía.

Sua inexperiência era visível, ainda que tentasse escondê-la. Fabrizio se recostou e observava em silêncio enquanto Antonio tirava algumas notas do bolso e as colocava sobre a mesa. Era sua primeira aposta
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